
A Salvação: Estudos Bíblicos Sistemáticos 

I. Introdução à Doutrina da Salvação 

A doutrina da salvação, ou soteriologia, é o coração da fé cristã, oferecendo uma 

compreensão profunda da relação entre Deus e a humanidade. Este estudo sistemático 

visa explorar as diversas facetas dessa doutrina fundamental, desde sua origem divina 

até suas implicações práticas na vida do crente. 

A. O Que é Salvação? (Definição e Significado Teológico) 

No contexto cristão, a salvação refere-se à libertação do pecado, de suas consequências 

devastadoras e da separação de Deus, culminando na restauração de um relacionamento 

pleno e eterno com o Criador.1 É o ato divino pelo qual a humanidade é reconciliada com 

seu Deus.2 O termo "salvação" abrange um processo que se inicia na iniciativa de Deus e 

se desdobra na vida do indivíduo, conduzindo-o à vida eterna. 

A disciplina da "teologia" em si, com suas raízes gregas, era originalmente uma forma de 

proclamar e confessar divindades.4 No cristianismo, a teologia é a busca por expressar e 

explicar as crenças de forma consistente e coerente.4 A salvação, sendo um tema tão 

central e multifacetado, exige essa abordagem sistemática. A complexidade de suas 

várias dimensões — a origem divina, a obra de Cristo, a resposta humana e o destino 

final — demanda uma estrutura que permita que todas as partes se encaixem 

logicamente. Uma análise fragmentada ou superficial poderia levar a mal-entendidos ou 

contradições aparentes. Assim, um estudo sistemático eleva a compreensão da salvação 

de uma simples coleção de versículos para uma análise teológica integrada e profunda, 

essencial para a fé e a prática cristã. 

B. A Importância da Doutrina da Salvação 

A relevância da salvação é inquestionável, pois ela aborda o problema universal do 

pecado, que desde a Queda de Adão e Eva, gerou uma profunda separação entre Deus e 

a humanidade.2 Sem a provisão divina da salvação, a reconciliação com o Criador seria 

uma impossibilidade para o ser humano.2 

A salvação transcende a esfera puramente religiosa, influenciando diretamente a 

compreensão da própria humanidade, o propósito da existência e as diretrizes éticas para 



a vida no mundo.4 Ela oferece não apenas uma esperança para o futuro, mas também um 

fundamento para o comportamento moral e a interação social no presente. 

C. Visão Geral dos Tópicos Abordados 

Este relatório explorará a doutrina da salvação de maneira abrangente, abordando os 

seguintes tópicos essenciais: sua origem em Deus, a centralidade da morte expiatória de 

Cristo, o papel indispensável da graça e da fé, a importância da pregação do Evangelho, 

a complexidade da predestinação divina, a exigência da santificação do crente, a 

promessa da vida eterna com Deus e as implicações práticas de viver em Cristo. 

II. A Salvação Tem Sua Origem em Deus 

A salvação não é uma resposta improvisada a uma crise, mas um plano meticulosamente 

concebido e executado por Deus desde a eternidade. Ela emana de Sua natureza 

amorosa e soberana. 

A. O Plano Eterno de Deus para a Salvação 

A iniciativa da salvação reside inteiramente em Deus. Não se trata de um plano de "última 

hora" ou uma reação à desobediência humana, mas de um propósito eterno estabelecido 

antes da fundação do mundo.5 A presciência e o amor de Deus são os alicerces sobre os 

quais o caminho da redenção foi traçado. Este plano reflete a soberania divina, onde 

Deus, em Sua infinita sabedoria e poder, determinou os meios pelos quais a humanidade 

poderia ser resgatada e restaurada à comunhão com Ele. 

B. O Protoevangelho: A Primeira Promessa de Redenção (Gênesis 3:15) 

Um dos momentos mais significativos que revelam a origem divina da salvação é 

encontrado em Gênesis 3:15. Este versículo, proferido por Deus à serpente logo após a 

Queda do homem, é amplamente conhecido como o "Protoevangelho", ou o "primeiro 

evangelho".7 Ele contém a semente da promessa messiânica, um vislumbre inicial do 

plano de Deus para a redenção da humanidade. É fascinante pensar que, logo após a 

tragédia da Queda, Deus já estava plantando a semente da esperança. Gênesis 3:15 não 

é apenas uma maldição, mas um raio de luz que aponta para o Salvador que viria. É 

como se Deus dissesse: "Eu tenho um plano, e Ele vai esmagar a cabeça do mal!" 

O significado teológico de Gênesis 3:15 pode ser compreendido em quatro aspectos 

principais: 



• Inimizade entre a Serpente e a Mulher: Este ponto estabelece uma inimizade 

perpétua, simbolizando a luta contínua e a batalha espiritual entre Satanás e a 

humanidade.8 Não é meramente uma animosidade pessoal, mas um conflito 

cósmico entre as forças do mal e o povo de Deus. 

• A Semente da Mulher: A referência à "descendência" ou "semente" da mulher é 

particularmente notável, uma vez que as genealogias bíblicas tradicionalmente 

traçam a linhagem através da linha masculina. Muitos teólogos cristãos interpretam 

essa anomalia como uma alusão profética ao nascimento virginal de Jesus Cristo, 

que nasceria de uma mulher sem um pai humano.8 

• Esmagar a Cabeça da Serpente: Esta promessa prediz a vitória decisiva e fatal 

de Cristo sobre Satanás.8 Essa vitória é alcançada através de Sua morte e 

ressurreição, que derrota o poder do pecado e da morte. A imagem de esmagar a 

cabeça significa um golpe decisivo e mortal para a serpente, simbolizando a 

derrota total e final de Satanás. 

• A Serpente Ferindo o Calcanhar: Este aspecto é comumente interpretado como 

uma referência ao sofrimento e à crucificação de Cristo.8 Embora a serpente cause 

dano, não é uma ferida mortal, e essa ação, paradoxalmente, leva à própria derrota 

da serpente. Isso reflete o enigma da cruz, onde a aparente derrota de Jesus se 

torna o meio pelo qual a vitória sobre o pecado e a morte é assegurada. 

A centralidade do Protoevangelho como a "primeira proclamação do evangelho" 

estabelece um tema recorrente de vitória através do sofrimento, que se manifesta 

plenamente na crucificação e ressurreição de Cristo. A ideia de que a "semente da 

mulher" (Jesus) sofreria ("ferirá o calcanhar") mas alcançaria uma vitória decisiva 

("esmagará a cabeça") prefigura a Paixão e Ressurreição de Cristo. A morte, que à 

primeira vista poderia parecer uma derrota, é na verdade o meio pelo qual a vitória sobre 

o pecado e Satanás é alcançada. Essa é uma conexão causal e temática profunda que 

percorre toda a narrativa bíblica da salvação, demonstrando o plano soberano de Deus 

desde o princípio. 

C. A Graça Soberana de Deus como Fundamento da Salvação 

A salvação é, em sua essência, um ato da graça de Deus – um favor imerecido e não 

condicionado a qualquer mérito humano.11 As Escrituras são claras ao afirmar que a 



salvação não pode ser comprada ou merecida por obras ou esforços humanos.12 É um 

presente gratuito de Deus, acessível a todos que creem.12 

A soberania da graça divina significa que Deus é o iniciador de todo o processo salvífico. 

É Ele quem nos alcança, nos capacita e nos atrai a Si, antes mesmo que possamos fazer 

qualquer coisa em retribuição.15 Essa verdade ressalta a magnitude do amor e da 

misericórdia de Deus, que provê a solução para o pecado da humanidade. 

III. Pela Morte Expiatória de Cristo 

A morte de Jesus Cristo na cruz é o ponto central da doutrina da salvação, sendo o meio 

pelo qual a reconciliação entre Deus e a humanidade é efetivada. 

A. A Necessidade da Expiação 

A doutrina da expiação é uma pedra angular da teologia cristã, explicando como a relação 

da humanidade com Deus pode ser restaurada após a Queda e o pecado original.2 O 

pecado criou uma profunda ruptura, um "divórcio" espiritual entre Deus e o ser humano, 

que exigia uma "reparação" ou "satisfação" para que a reconciliação fosse possível.3 Em 

outras palavras, a santidade de Deus e a justiça de Suas leis exigiam uma resposta ao 

pecado humano. Pense na expiação como a ponte que Deus construiu para nos trazer de 

volta a Ele. É a forma como Ele resolveu o problema do pecado, que nos separava, e nos 

permitiu ter um relacionamento novamente. 

B. Teorias da Expiação 

Embora todas as vertentes do cristianismo concordem que Jesus Cristo morreu pelos 

nossos pecados para nos salvar, existem diversas teorias teológicas que buscam explicar 

como essa morte alcançou a expiação.2 Essas teorias não se excluem necessariamente, 

mas oferecem diferentes lentes para compreender a profundidade da obra de Cristo. 

Tabela 3: Teorias da Expiação Cristã 

Teoria da 
Expiação Descrição Principal Proponentes Chave / 

Ênfase



A diversidade dessas teorias da expiação não deve ser vista como uma contradição, mas 

como diferentes facetas de uma realidade teológica complexa. Cada teoria ilumina um 

aspecto crucial da obra de Cristo na cruz. Por exemplo, a ênfase na Substituição Penal 

em muitas tradições evangélicas 18 destaca a justiça de Deus e a seriedade do pecado, 

enquanto a teoria Christus Victor 21 ressalta o triunfo de Cristo sobre as potências do mal. 

A compreensão dessas perspectivas enriquecerá a visão da salvação, demonstrando a 

profundidade e a multifacetada sabedoria divina na redenção. 

C. Propiciação e Redenção 

Substituição 
Penal

Cristo sofreu a punição e a ira de 
Deus devidas à humanidade pelos 

seus pecados, agindo como um 
substituto.16 Ele satisfez as 
exigências da justiça divina.

Reforma Protestante 
(João Calvino), 

Teólogos Evangélicos. 
Ênfase na justiça de 

Deus e na substituição 
vicária.19

Christus Victor

A morte e ressurreição de Cristo 
são vistas como uma vitória 

decisiva sobre as forças do mal 
(pecado, morte e Satanás) que 
aprisionavam a humanidade.20 

Inclui a ideia de resgate/resgate 
pago ao diabo.

Pais da Igreja Primitiva 
(Orígenes), Gustaf 

Aulén (popularizou o 
termo no século XX).22 
Popular entre grupos 

cristãos mais liberais.22

Teoria da 
Satisfação

Cristo, como Deus-homem, 
ofereceu uma "satisfação" perfeita 
e infinita a Deus Pai, restaurando a 
honra divina que foi ofendida pelo 

pecado humano.2 Não é uma 
punição, mas uma dívida de honra.

Santo Anselmo de 
Cantuária (século XI).2

Influência Moral

A morte de Cristo é um exemplo 
supremo do amor de Deus, que 

inspira a humanidade ao 
arrependimento e a uma vida de 

amor e obediência.22

Pedro Abelardo (século 
XII).

Teoria 
Governamental

A morte de Cristo demonstra a 
seriedade da lei de Deus e a 

gravidade do pecado, servindo 
como um substituto penal que 

mantém a ordem moral do 
universo, permitindo que Deus 
perdoe sem comprometer Sua 

justiça.16

Hugo Grotius (século 
XVII).



Dois termos cruciais para entender a morte expiatória de Cristo são "propiciação" e 

"redenção". 

• Propiciação: A propiciação envolve a ideia de aplacar ou satisfazer a ira de Deus 

contra o pecado.23 Em Romanos 3:25 (ARC), lemos que Deus "o qual por nossos 

pecados foi entregue e ressuscitou para nossa justificação.".25 A morte de Cristo na 

cruz é vista como o sacrifício que remove a barreira do pecado e satisfaz a justa ira 

de Deus, permitindo a reconciliação.24 

• Redenção: A redenção, por sua vez, significa o resgate ou a libertação da 

humanidade do cativeiro do pecado e de suas consequências.28 Através do 

sacrifício de Jesus, a humanidade é libertada e restaurada a um relacionamento 

correto com Deus, recebendo perdão e purificação.29 

D. A Ressurreição e a Justificação 

A obra de Cristo não se completa apenas com Sua morte, mas é validada e selada por 

Sua ressurreição. A ressurreição de Jesus é fundamental para a justificação do crente. 

Romanos 4:25 (ARC) afirma: "o qual por nossos pecados foi entregue e ressuscitou para 

nossa justificação".30 A justificação é o ato pelo qual Deus declara o pecador justo, não 

por mérito próprio, mas com base na obra perfeita de Cristo. A ressurreição de Jesus é a 

prova de que o sacrifício foi aceito e que a vitória sobre o pecado e a morte é completa, 

garantindo a nova vida para aqueles que creem. 

IV. Pela Graça e Fé em Deus 

A salvação, embora originada em Deus e efetuada por Cristo, é apropriada pelo indivíduo 

através da graça divina e da resposta da fé. 

A. A Graça de Deus como Favor Imerecido 

A graça é o favor imerecido de Deus, um presente gratuito e transformador que Ele 

concede à humanidade, independentemente de qualquer mérito.11 Este conceito é um dos 

pilares da fé cristã, pois a salvação não pode ser comprada ou conquistada por boas 

ações.12 Efésios 2:8-9 (ARC) declara: "Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e 

isso não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie." 

Este versículo sublinha que a salvação é um dom divino, não um resultado do esforço 

humano. A graça divina é transformadora, pois muda o coração e o caráter de quem a 

recebe, e é redentora, libertando do pecado e conduzindo à vida eterna.12 



B. A Fé como Resposta Essencial 

A fé, no contexto cristão, é a resposta humana à graça de Deus. Não é uma crença 

passiva, mas uma confiança sincera e ativa em Deus e em Sua Palavra.32 Ter fé em 

Jesus Cristo significa confiar plenamente em Seu poder, inteligência e amor infinitos, 

acreditando em Seus ensinamentos e em Sua capacidade de nos ajudar a superar as 

dificuldades.33 

João 1:12 (ARC) afirma: "Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem 

feitos filhos de Deus: aos que creem no seu nome".34 Este versículo destaca que a fé é o 

meio pelo qual se recebe a filiação divina. Da mesma forma, João 3:18 (ARC) declara: 

"Quem crê nele não é condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto não 

crê no nome do unigênito Filho de Deus".40 A fé é, portanto, o elemento decisivo que 

determina a salvação ou a condenação. A fé verdadeira se manifesta por meio de ações e 

obediência, levando a boas obras e ao arrependimento dos pecados.33 

C. Justificação Somente pela Fé 

A doutrina da justificação somente pela fé é um pilar da teologia protestante. O apóstolo 

Paulo, em Romanos 4, usa o exemplo de Abraão para demonstrar que a salvação não se 

baseia na obediência à lei, mas em um relacionamento correto com Deus que vem pela 

fé.45 Se a promessa de Deus dependesse da obediência à lei, a fé seria desnecessária e 

a promessa sem sentido, pois a lei sempre traz punição para aqueles que tentam 

obedecê-la perfeitamente.46 

A fé é crucial porque ela mantém a promessa de salvação como um ato de pura graça.45 

Como a fé é, em si mesma, um dom de Deus (Efésios 2:8), ela assegura que o mérito da 

salvação permaneça inteiramente em Cristo. A fé recebe o que a graça oferece, 

garantindo que a salvação seja um presente e não um salário. Além disso, a fé mantém o 

foco em Deus, pois as promessas divinas são tão grandiosas que somente Deus poderia 

cumpri-las.45 A justificação pela fé não significa que as obras não são importantes, mas 

que elas são o resultado da salvação, não a sua causa. 

V. Pela Pregação do Evangelho 

A salvação, embora de origem divina e apropriada pela fé, é comunicada à humanidade 

por meio da proclamação ativa do Evangelho. 



A. A Grande Comissão e a Proclamação 

A pregação do Evangelho é um mandato central dado por Jesus Cristo aos Seus 

discípulos, conhecido como a Grande Comissão. Mateus 28:18-20 (ARC) registra as 

palavras de Jesus: "Foi-me dado todo o poder no céu e na terra. Ide, pois, e fazei 

discípulos de todas as nações, batizando-as em o nome do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo; instruindo-as a observar todas as coisas que vos tenho mandado. Eis que eu estou 

convosco todos os dias até o fim do mundo".47 Este é o apogeu da convocação de Jesus, 

um mandato para que Seus ensinamentos sejam espalhados por todas as nações.47 

O termo "Grande Comissão" foi popularizado pelo missionário inglês Hudson Taylor.47 

Historicamente, houve debates sobre se este mandato era apenas para os discípulos 

diretos de Jesus ou para toda a Igreja em todas as épocas.47 A interpretação 

predominante na teologia cristã é que se trata de uma missão contínua para a Igreja 

global, enfatizando o trabalho missionário, o evangelismo e o batismo.47 

B. O Papel do Espírito Santo na Conversão 

A pregação do Evangelho não é apenas uma transmissão de informações; ela é 

acompanhada pela obra sobrenatural do Espírito Santo, que é essencial para a 

conversão. O Espírito Santo, a terceira pessoa da Trindade, desempenha um papel vital 

na vida do cristão, desde a convicção do pecado até a regeneração e o amadurecimento 

espiritual.49 

Antes mesmo da conversão, o Espírito Santo atua no coração humano, convencendo-o 

do pecado, da justiça e do juízo (João 16:8).49 Essa convicção não é resultado de esforço 

humano, mas da ação divina que ilumina a mente e o coração para reconhecer a 

necessidade de redenção.49 Quando uma pessoa se entrega a Cristo, o Espírito Santo 

opera o novo nascimento, regenerando-a espiritualmente.49 Tito 3:5 (ARC) afirma que 

Deus nos salvou "não por obras de justiça que houvéssemos feito, mas, segundo a sua 

misericórdia, pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo".15 O papel 

ativo do Espírito Santo em capacitar a resposta humana à Palavra pregada é, portanto, 

um elo causal crítico no processo de salvação. Sem a Sua obra, a pregação seria 

ineficaz. 

C. Arrependimento e Conversão 



A resposta humana à pregação do Evangelho e à obra do Espírito Santo se manifesta no 

arrependimento e na conversão. O arrependimento é mais do que um mero sentimento de 

tristeza pelo pecado; é uma mudança sincera de atitude, tanto na mente quanto no 

coração, que leva a um afastamento dos pecados, abominações e luxúrias passadas.51 É 

uma virada de si mesmo para Deus, produzindo "bons frutos" através do Espírito.52 

A conversão, por sua vez, é um ato consciente de uma pessoa regenerada, no qual ela se 

volta para Deus em arrependimento e fé.51 Biblicamente, significa uma virada espiritual 

completa: afastar-se do pecado e do sistema mundano, e voltar-se para Cristo em fé, 

entrando por um caminho totalmente novo.52 Atos 3:19 (ARC) exorta: "Arrependei-vos, 

pois, e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados, e venham, assim, os 

tempos do refrigério pela presença do Senhor".53 

D. Jesus: O Único Caminho para a Salvação 

A mensagem central do Evangelho é que Jesus Cristo é o único caminho para a salvação. 

João 14:6 (ARC) registra as palavras de Jesus: "Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 

ninguém vem ao Pai, senão por mim".57 Esta declaração estabelece a exclusividade de 

Cristo como mediador entre Deus e a humanidade. 

Atos 4:12 (ARC) corrobora esta verdade, afirmando: "E em nenhum outro há salvação, 

porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual 

devamos ser salvos".59 A salvação não pode ser encontrada em religiões, boas obras, 

filosofias ou sucesso material, mas somente através da fé em Jesus Cristo.58 A pregação 

do Evangelho, portanto, é a proclamação desta verdade singular e a convocação para 

que todos venham a Cristo. 

VI. Pela Predestinação de Deus 

A doutrina da predestinação é um dos aspectos mais debatidos e complexos da 

soteriologia, abordando a relação entre a soberania de Deus e a responsabilidade 

humana na salvação. 

A. O Conceito de Predestinação 

A predestinação refere-se ao decreto eterno de Deus pelo qual Ele, em Sua soberania e 

antes da criação do mundo, determinou o destino final de todas as coisas, incluindo a 



salvação de indivíduos.64 Este conceito levanta questões profundas sobre a liberdade 

humana, a justiça de Deus e a natureza de Sua presciência. 

B. Calvinismo vs. Arminianismo 

Duas das principais escolas teológicas que tentam conciliar a soberania de Deus e a 

responsabilidade humana na salvação são o Calvinismo e o Arminianismo. Ambas as 

perspectivas concordam que a salvação é pela graça somente, através da fé somente, e 

que a humanidade é totalmente depravada e incapaz de vir a Deus sem a graça divina.64 

No entanto, elas divergem significativamente em pontos-chave, frequentemente 

resumidos em "Cinco Pontos". 

Tabela 6: Comparativo Calvinismo vs. Arminianismo (Os Cinco Pontos) 

Ponto Calvinismo Arminianismo

1. Depravação Total

A humanidade é totalmente 
corrompida pelo pecado em 

todos os seus aspectos 
(mente, emoções, vontade), 
sendo incapaz de buscar a 

Deus por si mesma.64

A humanidade é depravada e 
corrupta, mas, com a graça 

preveniente de Deus (graça que 
precede a fé), é capacitada a 

responder à oferta de salvação.64 
Não é Pelagiano ou Semi-

Pelagiano.64

2. Eleição 
Incondicional

Deus escolhe 
incondicionalmente quem 
Ele misericordiosamente 

trará à fé e quem Ele 
justamente deixará em sua 
rebelião, sem considerar 

qualquer mérito ou fé prévia 
do indivíduo.64

Deus escolhe (elege) aqueles 
que Ele previu que creriam 

livremente em Sua oferta de 
salvação. A eleição é condicional 

à fé prevista.64

3. Expiação 
Limitada (Redenção 

Particular)

A obra expiatória de Cristo 
na cruz foi suficiente para 
todos, mas eficaz apenas 
para os eleitos, ou seja, 

Cristo morreu 
especificamente para 

comprar a fé e a 
perseverança daqueles que 

Deus escolheu.64

A expiação de Cristo é ilimitada; 
Ele morreu por todos os seres 
humanos, tornando a salvação 

disponível a todos. A eficácia da 
expiação se torna real para 

aqueles que respondem com fé.64



A existência dessas diferentes interpretações sobre a predestinação representa uma 

complexidade inerente à teologia cristã. Não se trata de uma contradição de verdades 

fundamentais, mas de abordagens distintas para harmonizar a soberania divina e a 

agência humana. A tensão entre o controle absoluto de Deus e a liberdade de escolha do 

homem é um paradoxo que diferentes tradições teológicas buscam resolver, como o 

luteranismo, que "prospera no paradoxo" 64 ao afirmar a vontade de Deus na salvação e a 

vontade do homem na condenação. 

C. Ordo Salutis (Ordem da Salvação) 

O ordo salutis (Latim: "ordem da salvação") é um termo técnico da dogmática protestante 

que designa uma série de passos conceituais na obra do Espírito Santo para a 

apropriação da salvação.67 Embora a sequência possa ser conceitual, alguns elementos 

são progressivos e outros instantâneos, e há distinção entre passos objetivos (realizados 

unicamente por Deus ) e subjetivos (envolvendo a humanidade ).67 

As tradições teológicas propõem diferentes ordens para esses passos: 

4. Graça Irresistível

A graça de Deus que 
chama os eleitos é 

irresistível; aqueles que 
Deus escolheu não podem 
resistir à Sua obra especial 
de graça que muda seus 

corações e os leva a crer.64

A graça de Deus é resistível; 
embora Deus capacite a todos 
para crer, o ser humano pode 
resistir e rejeitar a oferta de 

salvação.64

5. Perseverança 
dos Santos

Aqueles que são 
verdadeiramente salvos por 

Deus perseverarão na fé 
até o fim e não podem cair 

da graça.64

Aqueles que são salvos podem, 
por livre e espontânea vontade, 

cair da graça e perder sua 
salvação, embora muitos 

Arminianos clássicos permitam a 
possibilidade de cair.64

Ordem da 
Salvação Calvinista Luterana Arminiana/

Wesleyana

Passos

Chamado, 
Regeneração, Fé, 
Arrependimento, 
Justificação, 
Santificação, 
Perseverança, 
Glorificação.67

Chamado, 
Iluminação, 
Arrependimento, 
Regeneração, 
Justificação, União 
Mística, Santificação, 
Conservação.67

Chamado, 
Arrependimento, Fé, 
Justificação, 
Regeneração, 
Santificação, 
Preservação, 
Glorificação.67



A concepção do ordo salutis é uma tentativa de pensar de forma coerente sobre os 

elementos da salvação.67 No entanto, alguns teólogos criticam o ordo salutis por 

“psicologizar ou fazer suposição" a salvação ou por não fazer justiça à sua "plenitude".67 

Outros argumentam que a união com Cristo é o fator abrangente dentro do qual os vários 

elementos da ordem da salvação devem ser considerados.67 Romanos 8:29-30 é 

frequentemente citado para sustentar uma ideia de ordem sequencial na salvação.67 

VII. Exige a Santificação do Crente 

A salvação não é um evento único que dispensa a necessidade de uma transformação 

contínua; pelo contrário, ela inicia um processo vital de santificação na vida do crente. 

A. Definição e Processo da Santificação 

A santificação, no contexto cristão, significa "separação" – a separação do crente do mal e 

sua progressiva conformidade à imagem de Jesus Cristo.68 É um processo contínuo de 

crescimento em santidade ao longo do tempo.69 Assim como uma criança cresce e 

amadurece, os cristãos são chamados a progredir, tornando-se mais amorosos, gentis, 

humildes e auto disciplinados em suas vidas.69 

A santificação difere da justificação de maneiras cruciais.68 A justificação é uma obra única 

de Deus, uma declaração de "sem culpa" baseada na obra de Cristo na cruz. A 

santificação, por outro lado, é um processo que começa com a justificação e se estende 

por toda a vida.68 Ela pode ser vista em três estágios: 

1. Estágio Inicial: Uma mudança moral inicial, uma ruptura com o poder e o amor 

pelo pecado. É o ponto em que os crentes se consideram "mortos para o pecado, 

mas vivos para Deus" (Romanos 6:11).68 

2. Estágio Contínuo/Progressivo: Um processo de renovação espiritual diária 

(Colossenses 3:10) 68, onde o crente muda gradualmente, mas constantemente, 

para se tornar mais semelhante a Jesus (2 Coríntios 3:18).68 

3. Estágio Final/Completo: A santificação será completada na glorificação, quando o 

crente estiver na presença de Deus e for totalmente livre da presença e do poder 

do pecado. 



A santificação é um processo vitalício, não um evento instantâneo. Isso implica um 

esforço contínuo e uma dependência constante de Deus, pois o crente é chamado a 

cooperar com a obra do Espírito Santo em sua vida. 

B. O Papel do Espírito Santo na Santificação 

O Espírito Santo desempenha um papel indispensável na santificação do crente. É Ele 

quem se opõe aos desejos da carne e conduz o crente à justiça (Gálatas 5:16-18).72 À 

medida que o Espírito atua, as "obras da carne" (pecados) se tornam menos evidentes, e 

o "fruto do Espírito" (virtudes como amor, alegria, paz, paciência, bondade, fidelidade, 

mansidão e domínio próprio) se torna mais visível na vida do cristão (Gálatas 5:19-26).72 

Os crentes são exortados a "deixarem-se encher do Espírito" (Efésios 5:18), o que implica 

uma rendição contínua à Sua direção e poder para viver de forma justa e piedosa.72 

C. Crescimento na Graça e Obediência 

O processo de santificação é um crescimento na graça e na obediência. Não se trata de 

uma autossuficiência moral, mas de uma dependência cada vez maior de Deus. À medida 

que o crente é santificado, ele é capacitado a viver uma vida que agrada a Deus, 

refletindo Sua justiça e amor. Este crescimento se manifesta em uma vida de boas obras, 

que são o resultado natural da graça operando na vida do cristão.12 A santificação é, 

portanto, a evidência prática da salvação, demonstrando que a fé é viva e operante. 

VIII. Para a Vida Eterna com Deus 

A jornada da salvação culmina na promessa e na realidade da vida eterna com Deus, um 

tema central da escatologia cristã. 

A. A Esperança da Vida Eterna 

A vida eterna não é apenas uma duração infinita de existência, mas uma qualidade de 

vida em plena comunhão com Deus. É a esperança suprema para o crente, a 

consumação de todo o plano de salvação. 

B. Escatologia: O Estudo das Últimas Coisas 

A escatologia é o ramo da teologia cristã que se dedica ao estudo das "últimas coisas" (do 

grego eschatos, "último").73 Ela aborda o destino final das almas individuais e de toda a 

criação, baseando-se principalmente em textos bíblicos do Antigo e Novo Testamento.73 A 



escatologia cristã explora temas como a morte e a vida após a morte, o Céu e o Inferno, a 

Segunda Vinda de Jesus, a ressurreição dos mortos, o arrebatamento, a tribulação, o 

milênio, o fim do mundo, o Juízo Final e os Novos Céus e Nova Terra.73 

Embora todos os cristãos concordem que Jesus retornará à terra e que haverá um fim 

para a ordem atual das coisas, a natureza exata e o tempo desse retorno são objeto de 

debate.74 Essa diversidade de visões escatológicas mostra que, enquanto o fato da volta 

de Cristo e da vida eterna é consensual, os detalhes de seu cronograma e sequência são 

interpretados de maneiras variadas, o que realça a complexidade da interpretação 

profética. 

Tabela 8: Principais Visões Escatológicas no Cristianismo 

C. O Milênio, Novos Céus e Nova Terra 

A escatologia cristã também aborda o conceito do Milênio e a visão final dos Novos Céus 

e Nova Terra. 

Visão 
Escatológica Descrição Principal Ênfase

Preterismo

Interpreta algumas (parcial) ou todas 
(completo) as profecias bíblicas, 

especialmente de Daniel e Apocalipse, como 
eventos já ocorridos no século I d.C. (ex: 
destruição de Jerusalém em 70 d.C.).73

Cumprimento 
histórico das 

profecias.

Historicismo

Associa símbolos proféticos a pessoas, 
nações ou eventos históricos que se 

desdobram progressivamente desde os 
tempos bíblicos até um possível futuro retorno 

de Cristo. Comum entre os Reformadores 
Protestantes.73

Cumprimento 
contínuo e 

progressivo da 
profecia ao longo 

da história.

Futurismo

A maioria das profecias escatológicas refere-
se a eventos que ainda não foram cumpridos e 
ocorrerão no fim dos tempos, como a Grande 
Tribulação.73 Frequentemente associado ao 

Pré-milenismo e Dispensacionalismo.73

Cumprimento 
futuro e literal de 

eventos proféticos.

Idealismo

Interpreta toda a simbologia do livro do 
Apocalipse como símbolos de verdades 

espirituais e princípios atemporais, sem uma 
correspondência estrita a eventos históricos ou 

futuros específicos.73

Verdades 
espirituais e 
alegóricas.



• O Milênio: Refere-se a um período de mil anos que se seguirá à Segunda Vinda 

de Cristo.75 Durante este tempo, Cristo reinará pessoalmente na Terra, e Satanás 

será amarrado, resultando em um período de retidão e paz sem precedentes.75 

Embora haja diferentes interpretações sobre a natureza exata e o tempo do Milênio 

(Pré-milenismo, Pós-milenismo, Amilenarismo), a crença em um reino de Cristo na 

terra é um elemento comum. O Pré-milenismo, por exemplo, crê que Jesus 

retornará  

antes do milênio, estabelecendo um reino literal de mil anos, com o 

Dispensacionalismo sendo uma variação popular nos Estados Unidos.74 

• Novos Céus e Nova Terra: Após o Milênio, a Bíblia descreve a criação de "novo 

céu e nova terra" (Apocalipse 21:1).76 Esta é a visão final da restauração completa 

da criação, onde o pecado, a tristeza, as lágrimas e a morte não mais existirão.76 É 

o estado eterno de comunhão perfeita entre Deus e Seu povo, um paraíso 

restaurado onde os crentes desfrutarão de uma vida plena e ininterrupta com 

Deus.74 

D. O Tribunal de Cristo e as Bodas do Cordeiro 

A consumação da salvação também inclui eventos futuros importantes para os crentes: 

• O Tribunal de Cristo: Este evento, distinto do Juízo do Grande Trono Branco (que 

é para os ímpios), é um momento futuro em que os crentes prestarão contas de 

suas obras a Cristo.77 Não se trata de um julgamento para determinar a salvação 

(que já foi assegurada pela fé em Cristo), mas um momento de exame e 

recompensa pelas ações realizadas no corpo.77 Os pecados dos crentes já foram 

perdoados, e "nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus" 

(Romanos 8:1).77 

• As Bodas do Cordeiro: Citadas em Apocalipse 19:7-8, as Bodas do Cordeiro 

simbolizam a união final e jubilosa entre Cristo (o Noivo) e a Igreja (a Noiva).78 É 

uma grande festa de casamento que celebra a consumação da salvação e o 

relacionamento eterno entre Cristo e Seu povo.78 A "noiva" (a Igreja) é descrita 

como pura e adornada com os "atos justos dos santos", que são o seu "vestido".78 

Somente os salvos, redimidos pelo sangue do Cordeiro, podem participar desta 

celebração.78 

IX. A Salvação na Prática: Viver em Cristo 



A salvação não é meramente uma transação teológica ou uma promessa futura distante; 

ela tem implicações profundas e transformadoras para a vida diária do crente no presente. 

Viver em Cristo é a manifestação prática da salvação. 

A. Uma Vida Transformada pela Graça 

A salvação pela graça de Deus resulta em uma vida radicalmente transformada. A graça 

de Deus não apenas perdoa pecados e justifica o crente, mas também o capacita a viver 

uma nova vida.12 A ideia de que "Deus te salvou, agora o que você fará por Ele?" é uma 

receita para o fracasso, pois sugere que o cristão pode retribuir a Deus por seus próprios 

esforços.14 Pelo contrário, a vida cristã é inteiramente impulsionada e sustentada pela 

graça de Deus, tanto para a justificação quanto para a santificação.14 

As boas obras não são a causa da salvação, mas o seu resultado natural. Efésios 2:10 

(ARC) declara: "Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para as boas obras, 

as quais Deus preparou para que andássemos nelas".13 Isso significa que, uma vez 

alcançado pela graça, o coração do crente é mudado, e ele passa a viver de forma 

diferente, refletindo o amor e a justiça de Deus em suas atitudes.12 

B. Obediência e Serviço 

Viver em Cristo implica uma vida de obediência e serviço. Romanos 12:1-2 (ARC) exorta 

os crentes a apresentarem seus corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, e 

a não se conformarem com este mundo, mas a serem transformados pela renovação de 

suas mentes.79 As "misericórdias de Deus" (Romanos 1-11) são a base para essa 

resposta prática.79 

Essa vida prática inclui: amar uns aos outros com afeição fraternal, superar uns aos 

outros em honra, ser zeloso no espírito, servir ao Senhor, regozijar-se na esperança, ser 

paciente na tribulação, ser constante na oração, contribuir para as necessidades dos 

santos, praticar a hospitalidade, abençoar os perseguidores, viver em harmonia, não ser 

arrogante, associar-se com os humildes, não ser sábio aos próprios olhos, e superar o 

mal com o bem.79 A salvação, portanto, não é um conceito abstrato, mas tem implicações 

profundas para o comportamento diário e as interações sociais do crente. 

C. Testemunho e Missão 



A salvação na prática também se manifesta no testemunho e na participação ativa na 

missão de Deus no mundo. A Grande Comissão, já mencionada (Mateus 28:18-20) 47, não 

é apenas um chamado para evangelistas, mas para todos os crentes. Aqueles que 

experimentaram a salvação são chamados a compartilhar essa boa notícia com outros, 

fazendo discípulos de todas as nações. A vida transformada do crente, marcada pela 

graça, obediência e serviço, torna-se um poderoso testemunho do poder salvífico de 

Deus, impulsionando a propagação do Evangelho até os confins da terra. 

X. Glossário 

• Arrebatamento: Conceito escatológico cristão que se refere à ascensão dos 

crentes vivos e ressuscitados ao encontro de Jesus Cristo nos ares, antes ou 

durante Sua Segunda Vinda.80 

• Arminianismo: Sistema teológico que enfatiza a graça resistível de Deus, a 

eleição condicional baseada na presciência divina da fé humana, e a expiação 

ilimitada de Cristo, que é suficiente para todos.64 

• Bodas do Cordeiro: Evento escatológico que simboliza a união final e jubilosa 

entre Cristo (o Noivo) e a Igreja (a Noiva), celebrando a consumação da 

salvação.78 

• Calvinismo: Sistema teológico que enfatiza a soberania absoluta de Deus na 

salvação, incluindo a depravação total do homem, a eleição incondicional, a 

expiação limitada, a graça irresistível e a perseverança dos santos.64 

• Christus Victor: Teoria da expiação que vê a morte e ressurreição de Cristo como 

uma vitória sobre as forças do mal (pecado, morte, Satanás) que escravizavam a 

humanidade.20 

• Conversão: Ato consciente de uma pessoa regenerada, no qual ela se volta para 

Deus em arrependimento e fé, abandonando o pecado e o mundo para seguir a 

Cristo.51 

• Depravação Total: Doutrina que afirma que o pecado corrompeu todos os 

aspectos do ser humano (mente, emoções, vontade), tornando-o incapaz de 

buscar a Deus por si mesmo sem a graça divina.64 

• Eleição: Ato soberano de Deus de escolher indivíduos para a salvação antes da 

fundação do mundo.64 



• Escatologia: Ramo da teologia que estuda as "últimas coisas", incluindo o fim dos 

tempos, a Segunda Vinda de Cristo, o Juízo Final, o Céu e a Nova Terra.73 

• Evangelho: A "boa notícia" da salvação através da vida, morte e ressurreição de 

Jesus Cristo. 

• Expiação: Doutrina central que explica como a humanidade pode restaurar seu 

relacionamento com Deus após o pecado, através da morte de Jesus Cristo.2 

• Fé: Confiança sincera e ativa em Deus e em Sua Palavra, que é a resposta 

essencial à graça divina e o meio pelo qual a salvação é apropriada.32 

• Graça: Favor imerecido de Deus, um presente gratuito e transformador concedido 

à humanidade, que salva, perdoa e capacita, independentemente de méritos 

humanos.11 

• Grande Comissão: Mandato de Jesus Cristo aos Seus discípulos para espalhar 

Seus ensinamentos a todas as nações do mundo, fazendo discípulos, batizando e 

ensinando.47 

• Justificação: Ato de Deus pelo qual Ele declara o pecador justo, não por mérito 

próprio, mas com base na obra perfeita de Cristo, apropriada pela fé.30 

• Milênio: Período de mil anos de retidão e paz que, segundo algumas visões 

escatológicas, se seguirá à Segunda Vinda de Cristo.75 

• Novos Céus e Nova Terra: A visão final da restauração completa da criação, onde 

o pecado, a tristeza e a morte não mais existirão, e Deus habitará com Seu povo 

eternamente.76 

• Ordo Salutis: Termo latino que significa "ordem da salvação", referindo-se a uma 

série de passos conceituais na obra do Espírito Santo para a apropriação da 

salvação.67 

• Protoevangelho: O "primeiro evangelho", encontrado em Gênesis 3:15, que 

contém a primeira promessa messiânica e o plano de Deus para a redenção.7 

• Propiciação: O ato de aplacar ou satisfazer a ira de Deus contra o pecado através 

do sacrifício de Jesus Cristo.23 

• Redenção: O resgate ou a libertação da humanidade do cativeiro do pecado e de 

suas consequências, através do sacrifício de Jesus Cristo.28 



• Regeneração: O ato do Espírito Santo de dar nova vida espiritual ao indivíduo, 

resultando no "novo nascimento".49 

• Santificação: O processo contínuo e progressivo pelo qual o crente é separado do 

mal e cresce em conformidade com a imagem de Jesus Cristo, tornando-se mais 

santo ao longo do tempo.68 

• Teologia: Disciplina que busca representar e explicar as declarações de crença de 

uma fé de forma consistente e sistemática.4 

• Tribunal de Cristo: Evento futuro em que os crentes prestarão contas de suas 

obras a Cristo, não para determinar a salvação, mas para avaliação e 

recompensa.77 


